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Resumo

Garantir a qualidade de vida no trabalho tem sido um grande desafio para os gestores visto que as pessoas passam grande parte da vida no ambiente de trabalho. Da forma como se cuida da saúde nesse ambiente é determinante para garantir que este período não seja precursor de doenças, lesões e acidentes de trabalho. Dessa forma é imprescindível possuir um local de trabalho adequado para o ser humano, conforme as recomendações ergonômicas vigentes, a fim de garantir o bem estar e a qualidade de vida do colaborador no presente e também no futuro. Esta pesquisa tem como objetivo analisar o posto de trabalho de um guarda de segurança denominado “guarita” e verificar se as condições ergonómicas impostas pelas Normas Regulamentadoras NR15 e NR17 são seguidas. A análise da postura ergonômica é realizada mediante a aplicação do método OWAS com o auxílio do software Ergolandia. Sugestões de melhorias no posto de trabalho são propostas decorrentes dos resultados da análise.
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1. Introdução

Em um mundo moderno e globalizado como o atual, questões relacionadas à ergonomia e qualidade de vida no trabalho (QVT) fazem parte cada vez mais das estratégias de gestão das organizações produtivas; afinal passa-se uma boa parte da vida adulta no ambiente de trabalho (MONTEIRO, 2014). Neste contexto, ações e atitudes tomadas de forma errônea ou que tenham sido decorrentes das atividades realizadas em horário de trabalho podem acarretar em acidentes, lesões e doenças. 
As situações de risco no trabalho, que podem vir a causar problemas de saúdo ao trabalhador, podem ser aqueles provenientes das condições do ambiente de trabalho, ou do processo operacional nas diversas atividades profissionais. As condições dos ambientes de trabalho podem ser prejudiciais para a saúde do trabalhador, e estão relacionadas a diferentes fatores, a saber: níveis de ruído, iluminação, temperatura, esforço físico, repetitividade, monotonia, exigência de posturas inadequadas, sobre carga cognitiva, estresse, e outros aos que o trabalhador pode vir a ser submetido durante sua jornada de trabalho (VASCONCELOS et al., 2015). Segundo Fiedler et al. (2010) um ambiente de trabalho é um fator que pode impactar direta ou indiretamente na qualidade de vida dos trabalhadores e nos resultados do próprio trabalho. 
De acordo com a Associação Brasileira de Ergonomia - ABERGO, a ergonomia pode ser entendida como sendo uma “disciplina científica relacionada ao entendimento das interações entre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, e a aplicação de teorias, princípios, dados e métodos a projetos a fim de otimizar o bem estar humano e o desempenho global do sistema”. Dessa forma, estudos de ergonomia podem ser aplicados nos mais diversos postos de trabalho, atividades e demais áreas ligadas à qualidade de vida do ser humano, por citar um exemplo, na definição da melhor regulagem de uma cadeira a fim de assegurar conforto, segurança e saúde de seu usuário. A ergonomia está presente desde a concepção de um produto/equipamento até no dia-a-dia do seu uso. O estudo desta disciplina é fundamental para adaptar o ambiente de trabalho às características e limitações do ser humano. 
No Brasil, a ergonomia é regida pela NR-17 (Norma Regulamentadora), que visa estabelecer parâmetros que permitam adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. Esta normativa, em vigor desde 1978, estabelece que para avaliar a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar a Análise Ergonômica do Trabalho AET (BRASIL, 1990). Deste modo, através da ergonomia procura-se eliminar, ou pelos menos minimizar, a exposição dos trabalhadores aos fatores que poderiam acarretar lesões e doenças decorrentes do exercício das atividades do trabalho. 
Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo realizar a Análise Ergonômica do Trabalho de um guarda na guarita de segurança em uma instituição pública no sul do país. O escopo da análise é a identificação de riscos ergonômicos mediante análise das posturas adotadas por um guarda no seu posto de trabalho através do método OWAS (Ovako Working Posture Analysis System). O trabalho abrange as fases de análise do posto de trabalho, análise das posturas, diagnóstico ergonômico, síntese e recomendações ergonômicas. 
Para cumprir com esse objetivo, o restante deste artigo está organizado da seguinte maneira: a Seção 2 apresenta o referencial teórico com os principais conceitos relacionados a Análise Ergonômica do Trabalho, método OWAS e normas regulamentadoras. A Seção 3 se refere à metodologia. A Seção 4 apresenta a análise do posto de trabalho. Por fim, na Seção 5 são apontadas as considerações finais. 

2. Referencial teórico

Nesta seção são apresentados os principais conceitos que servirão como base para o desenvolvimento do estudo do posto de trabalho.

2.1 Norma Regulamentadora NR17

As Normas Regulamentadoras (NR) são muito importantes no aspecto da relação empregado e empregador. Segundo o Ministério de Trabalho (BRASIL, 2017) as NR são disposições complementares com obrigações, direitos e deveres a serem cumpridos por empregadores e trabalhadores. O objetivo, por um lado é garantir trabalho seguro e sadio, e por outro, prevenir a ocorrência de doenças e acidentes de trabalho. Assim, as normas relativas à segurança e saúde do trabalho são de observância obrigatória pelas empresas públicas e privadas, enquanto que o não cumprimento acarretará ao empregador a aplicação de penalidades previstas na legislação vigente. 
A NR17 visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores. No que se refere ao mobiliário, por exemplo, o item 17.3.1 estabelece que sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de trabalho deve ser planejado ou adaptado para esta posição. Já para o trabalho sentado ou que tenha de ser feito em pé, as bancadas, mesas, escrivaninhas e os painéis devem proporcionar ao trabalhador condições de boa postura, visualização e operação.  Os requisitos mínimos referem-se aos seguintes aspectos: altura e características das superfícies de trabalho, distância dos olhos ao campo de trabalho, altura do assento, área de trabalho de fácil alcance e visualização pelo trabalhador, características dimensionais que possibilitem o posicionamento e movimentação dos segmentos corporais, entre outro. 
Além das recomendações referentes à mobília, a norma também estabelece algumas restrições quanto ao ambiente, abordando aspectos como iluminação, temperatura a qual o colaborador está exposto, nível de ruído entre outros, sendo esses aspectos regidos por outras normas regulamentadoras que serão abordadas no decorrer deste artigo, conforme a relevância para o estudo a ser realizado.

2.2 Análise Ergonômica do Trabalho (AET)

A Norma Regulamentadora NR17 (item 17.1.2) estabelece que para avaliar a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar a análise ergonômica do trabalho, devendo a mesma abordar, no mínimo, as condições de trabalho, como estabelecido nesta norma (BRASIL, 2017). 
Para Másculo e Vidal (2001) a Análise Ergonômica do Trabalho é um conjunto estruturado e intercomplementar de análises situadas, de natureza global e sistémica dos determinanres da atividade das pessoas no posto de trabalho. Assim, pode-se afirmar que a AET envolve a avaliação qualitativa e quantitativa de todos os elementos presentes nos posto de trabalho (físicos, cognitivos e organizacionais) que podem apresentar riscos ergonômicos ao colaborador no desenvolvimento da sua atividade profissional. De acordo com Guerin et al. (2005) o conhecimento das atividades humanas no trabalho obtido através da AET é a base fundamental dos estudos de ergonomia. 
A AET é realizada em cinco etapas, a saber: análise da demanda, da tarefa, da atividade, diagnóstico e recomendações ergonômicas (IIDA, 2005). Na primeira fase, análise da demanda envolve a descrição e caraterização do problema no posto de trabalho. A etapa seguinte é a análise da atividade que se refere aos aspectos prescritos no posto do trabalho que os colaboradores devem cumprir. A quarta fase é a análise da atividade, isto é, a pesquisa sobre o comportamento do colaborador na realização de uma determinada tarefa. O diagnóstico envolve identificar as causas raiz dos problemas ergonômicos no posto de trabalho, é na verdade uma atividade de síntese. Por fim, são apresentadas as recomendações ergonômicas, isto é, a especificação das providências que deverão ser tomada para resolver os problemas apontados na etapa de diagnóstico. 

2.3 Método OWAS

OWAS (Ovako Working Posture Analysis System) é um método de observação simples para analisar e controlar posturas prejudiciais em um local de trabalho. Foi proposto em meados da década de 1970 na Ovako Oy, uma empresa finlandesa de aço. Desde então, este método tem sido amplamente utilizado em várias indústrias para análise postural (LEE; HAN, 2013).
Este método baseia-se na amostragem de posturas de trabalho típicas para todo o corpo, que abrange as mais comuns e facilmente identificáveis posturas de trabalho para o tronco, braços e pernas, juntamente com uma estimativa da força necessária do trabalhador (LEE; HAN, 2013). Na parte operacional, o método utiliza um processo de codificação gerando código de análise de quatro dígitos (combinação dos números 1,2,3 e 4) para descrever várias posturas e combinações de força. 
Os códigos incluem quatro posturas de tronco, três posturas de braço, sete posturas de perna e três variantes de força, ou seja, 252 (4 × 3 × 7 × 3) combinações básicas de posturas possíveis. De outro lado, o OWAS classifica o risco de lesões com base na postura de trabalho em quatro categorias de ação, a saber: as posturas são normais e não precisam de nenhuma medida é necessária; as posturas têm algum efeito prejudicial sobre o sistema musculoesquelético, ações corretivas são necessárias em um futuro próximo; as posturas têm um efeito nocivo para o trabalhador, e ações corretivas devem ser feitas o mais rápido possível; as posturas têm um efeito extremamente nocivo no músculo esquelético do trabalhador e, portanto, são necessárias ações corretivas imediatas para melhoria da qualidade de vida do trabalhador.

3 Metodologia

Para a realização deste estudo escolheu-se como base metodológica o estudo de caso, que segundo Yin (2001) serve para investigar um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real.
Quanto ao procedimento metodológico, foi utilizada a metodologia da AET, isto é: análise da demanda, da tarefa e da atividade, diagnóstico e caderno de recomendações. A coleta de informações foi realizada mediante observação direta, através de entrevistas não estruturadas, e medições e verificações dos elementos e fatores presentes no posto de trabalho, 
O método OWAS foi utilizado na análise postural no guarda no posto de trabalho com o auxílio do software Ergolândia 6.0.

4 Análise do posto de trabalho

Nesta seção são apresentados o posto de trabalho, a análise e síntese ergonômica que embasa a AET, a saber: análise da demanda, tarefa, atividade, e dos fatores externos e internos.
O posto de trabalho estudado é o serviço de segurança/monitoramento de uma instituição pública no sul do Brasil. Os seguranças que trabalham no posto possuem uma carga horária distribuída no sistema 12/36, ou seja, trabalham 12 horas e folgam 36. Durante as 12 horas de trabalho, os seguranças realizam um rodízio entre três funções, compreendido por 4 rodízios de uma hora em cada uma delas. As três funções realizadas são as seguintes:
1. Guarita: controle do acesso de veículos automotivos;
1. Ronda: os seguranças circulam por toda a infraestrutura física da instituição para averiguar possíveis inconvenientes;
1. Guarda salas: controle de abertura e fechamento de ambientes conforme disponibilidade e requerimento da instituição. 
O presente trabalho limitou-se a analisar a primeira função, isto é, a análise ergonômica no desenvolvimento da função de Guarita. Com referência as condições do posto de trabalho observou-se que na “Guarita” há uma cadeira simples (sem regulagens), uma bancada simples, um ventilador de teto, um telefone e botões de acionamento da cancela, conforme se mostra na Figura 1.
Figura 1 – Posto de trabalho - Guarita
[image: ]
Fonte: os autores (2017)

Em uma primeira análise, verificam-se deficiências na cadeira utilizada neste ambiente, já que a mesma não apresenta a possibilidade de regulagem, conforme orienta a norma NR17. Embora a atividade seja realizada, na maior parte do tempo, com o colaborador em pé, nos períodos noturno e se for necessário no finais de semana – quando o movimento é menor - o colaborador pode vir a executar a sua tarefa na posição sentada, justificando a necessidade de um posto de trabalho adequado para essa posição. Com referência a análise postural dos guardas, a Figura 2 mostra as posturas de trabalho em ambas as situações. 
De acordo com as informações e dados levantados mediante entrevistas com os guardas, o espaço existente para posicionar as pernas na parte inferior da bancada é muito pequeno, fazendo com que o mesmo tenha que deslocar um pouco a posição das pernas. 

Figura 2 – Posturas de trabalho - Guarita
[image: ]
Fonte: os autores (2017)

Além disso, verifica-se na Figura 2 que, ao realizar a sua função na posição em pé, o colaborador precisa inclinar o seu corpo horizontalmente para poder alcançar o botão de acionamento da cancela que se encontra um pouco acima da altura de sua cintura e localizado no canto da parede, o que dificulta a aproximação do colaborador. Já na posição sentada, observa-se que o colaborador fica com as pernas flexionadas para trás e a coluna inclinada devido a falta de uma cadeira adequada para executar a sua função com uma postura correta. 
Na análise ergonomia em função da natureza da atividade realizada pelo segurança, é utilizado o método OWAS. Com o auxílio do software Ergolândia 6.0 foi possível efetuar a AET. O software permite a aplicação dos diversos métodos de análise ergonômica. O método permite a inserção de mais de uma tarefa para o colaborador. Dessa forma, consideraram-se os dois modelos de atuação do mesmo, sendo que a posição sentada foi cotada correspondendo a 40% do período seu período de atuação e a em pé correspondendo a 60%. Os dados inseridos no software podem ser observados nas Figuras 3 e 4.

Figura 3 – Inserção de dados tarefa 1 - Guarita
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Fonte: os autores (2017)
Figura 4 – Inserção de dados tarefa 2 - Guarita
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Fonte: os autores (2017)

No ambiente deste posto de trabalho, existe também uma pequena sala reservada para as refeições do segurança que se encontra nesta função. Na Figura 5 é possível observar a estrutura deste ambiente. 

Figura 5 – Ambiente para refeições - Guarita
[image: ]
Fonte: os autores (2017)

A sala contém um guarda-volumes, uma cadeira (semelhante a existente na parte frontal da guarita, uma geladeira, um micro ondas e uma pequena pia). Embora este espaço seja destinado para a realização das refeições, o mesmo não possui uma mesa adequada para tal fim, o que causa certo desconforto dos colaboradores ao utilizar esse espaço.
Segundo os dados levantados na entrevista, um ponto de incômodo ressaltado foi o calor que eles têm que suportar, principalmente no verão no ambiente interno da guarita. Atualmente a guarita possui apenas um ventilador de teto, mas segundo o segurança, o mesmo não seria suficiente para amenizar o calor. Este fator é crítico considerando-se que a região possui um clima bastante úmido, que combinado com as altas temperaturas do verão produzem uma sensação térmica extremamente alta.
Com os dados inseridos no software Ergolândia 6.0, foi constatada a necessidade de correções ergonômicas no ambiente em um futuro próximo (2ª classificação), tanto para a posição sentada como para a em pé. O fator crítico encontrado foi a inclinação do corpo do segurança, já que esta condição é presente nas duas modalidades da atividade. Essa constatação pode ser observada na Figura 6.
Figura 6 – Avaliação de acordo como tempo de postura
[image: ]
Fonte: os autores (2017)

Dessa forma, sugere-se a compra de uma cadeira com opção de regulagens, bem como uma alteração na altura dos comandos para abrir e fechar a cancela, de maneira a reduzir a inclinação do corpo do operador. Além disso, aumentar a largura da bancada presente na guarita, para permitir uma melhor adaptação do corpo do segurança na mesma.
No que diz respeito à sala destinada às refeições, seria necessária uma ampliação do espaço, de maneira a oferecer ao colaborador um local adequado, possuindo uma mesa e também um pequeno banheiro, para garantir um maior conforto do colaborador.
Para solucionar o problema das altas temperaturas, é recomendada a instalação de um aparelho de ar condicionado, a fim de reduzir o desconforto causado pelo calor.

5 Considerações finais

Estar atento à ergonomia dos diversos postos de trabalho existentes em uma organização pode ser visto como uma tarefa muito laboriosa, no entanto é indiscutível a sua importância. No presente artigo, foi possível constatar que pequenas mudanças em um posto de trabalho podem garantir um maior conforto e saúde para o colaborador. 
A análise das normas regulamentadoras e a utilização do método OWAS, com o auxílio do software Ergolândia 6.0, foi de fácil aplicação, permitindo que os problemas o posto de trabalho “guarita” fossem rapidamente identificados. O objetivo deste artigo foi alcançado, vendo que foram listadas possíveis soluções para os problemas ergonômicos encontrados neste posto de trabalho.
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